1






Cooperação Técnica Alemã (GTZ) / Departamento 44

[image: image1.png]



Programa Piloto para a Promoção da Gestão Ambiental no Setor Privado dos Países em Vias de Desenvolvimento (P3U)

Elementos chaves da
Gestão dos Custos Ambientais

(GCA )

P3U- Documento de Trabalho Nº 19e
Julho 1999

Publicado por:

GTZ- Programa Piloto para a Promoção da Gestão Ambiental 
no

Setor Privado dos Países em Vias de Desenvolvimento (P3U)

Wachsbleiche 1, 53111 Bonn

Tel.:
(+49) 0228 604710 Fax: (+49) 0228 98570-18

E-mail:
gtzp3u@aol.com

Homepage:
http://www.gtz.de/p3u

Responsável:
Dr. Edith Kürzinger (diretora do programa P3U da GTZ)

Autor:
Fritz Kölling, P3U

©P3UGTZ

Elementos chaves da 

Gestão dos Custos Ambientais (GCA)

Qual é o princípio da GCA?

A 
GCA é um instrumento da gestão de custos com enfoque no uso eficiente dos fluxos de recursos naturais relevantes para o meio ambiente, tais como material, energia e água. Ela minimiza os custos e conduz a um aperfeiçoamento do desempenho ambiental da empresa através da redução dos 'non-product outputs' (NPO), ou seja aqueles materiais, energia e água que são utilizados no processo de produção, mas que não fazem parte do produto final da empresa. A GCA identifica não somente os custos de tratamento e depósito de NPO, como também os custos ocultos, causados pela geração e pelo processamento de NPO. 
Para conceber e garantir a implementação das medidas desenvolvidas, a GCA baseia-se em recursos naturais disponíveis no local. O motor do processo GCA é a equipe de inovação da empresa, a qual é apoiada por consultores locais. O pressuposto básico da GCA é de que, tanto o conhecimento referente a fraquezas no processo de produção, como a capacidade para diminuí-las, já existem em grande escala dentro da companhia. Sendo assim, não é necessário buscar perícia técnica em abundância no exterior, o que é caro, além de não criar freqüentemente,  bastante autoridade para a 'decolagem interna' do processo de mudança, especialmente para uma implementação adequada das medidas propostas. 
A GCA inclui ferramentas e módulos de treinamento que visam à mobilização do conhecimento e à capacidade de solução dos problemas existentes dentro da empresa. Além do conhecimento técnico da metodologia, ela aplica técnicas de boa apresentação, moderação e formação de equipe. Trata-se de um instrumento para a gestão dos custos, gestão ambiental e para mudanças organizacionais. Somente levando-se em consideração estas áreas de maneira adequada é que se pode alcançar um  triplo lucro (econômico, ambiental, organi​zacional) e estabelecer um processo contínuo e eficaz de melhoramentos dentro da empresa. 
Os princípios básicos de GCA: 
· economia de custos, 
· aperfeiçoamento do desempenho ambiental 
· mudanças organizacionais  efetivas ,
 construem um triângulo que crie efeitos sinergéticos, que permita abrir o caminho para as opções de triplo lucro e conduza a um processo contínuo de melhoramentos na companhia. 
Por que GCA?

O 
 Programa Piloto para a Promoção da Gestão Ambiental no Setor Privado dos Países em Vias de Desenvolvimento (P3U) da Cooperação Técnica Alemã (GTZ) está elaborando um conceito integrado para o fomento da gestão ambiental para Pequenas e Médias Empresas (PME) em países em vias de desenvolvimento. As experiências com programas similares comprovaram ser uma tarefa difícil a de ter PME como alvo no campo da gestão ambiental, porque os incentivos fundamentais com relação a questões “verdes” existentes nos países industrializados quase não são encontrados nos países em vias de desenvolvimento:

· mercados 'verdes' ou comportamento 'verde' do consumidor
· consciência ou conhecimento de questões ambientais por parte dos empresários
· pressão exercida pela sociedade civil, que force o setor privado a adotar um comportamento a favor da  ação
· rigoroso cumprimento da legislação referente ao meio ambiente.
Em resposta a estes problemas e baseando-se no fato de que as medidas no campo da gestão ambiental originam  freqüentemente um alto potencial para a redução dos custos, o conceito do P3U tem por fim dar assistência a empresas em países em vias de desenvolvimento, para que identifiquem tais opções 'win-win' (duplo lucro), desfazendo os receios que medidas ambientais possam envolver custos adicionais. Sem um benefício econômico evidente, apenas algumas poucas empresas irão introduzir medidas visando à redução do impacto ambiental negativo de suas atividades. 

Na estrutura desta metodologia
 foram desenvolvidos quatro diferentes instrumentos, os quais têm em comum o fato de serem
· simplificados, 
· de baixo custo ou sem quaisquer custos, 
· aplicáveis por um grande número de empresas, e 
· adaptados às necessidades específicas de PME nos países em vias de desenvolvimento.
No entanto, 


· 
· 
· 
· 

mesmo sob estas condições, apenas algumas estratégias são adotadas por um significante número de empresas. Resistência institucional a mudanças e  ao risco são os fatores básicos que não foram levados em consideração pela maioria dos métodos. Uma metodologia eficaz tem que incluir estratégias de como superar esta resistência e obter mais autoridade dentro das companhias, além do respectivo apoio das instituições promotoras do setor privado. A GCA ajuda a empresa a identificar uma terceira opção  'win',  conduzindo-a passo a passo a um processo de mudança organizacional e de melhoramento contínuo. Este processo é garantido através do monitoramento regular da eficiência e da compatibilidade ambiental dos processos de produção, através de instrumentos apropriados de gestão e do investimento adequado em tecnologias ambientalmente compatíveis.

Objetivando o 'triple win' (triplo lucro), a GCA é uma metodologia do setor privado que não depende em primeira linha da estrutura política de cada país, mas que mobiliza o interesse próprio das companhias, no que diz respeito a uma produção ambientalmente compatível e eficiente. 
Constituem também fatores chaves e eficazes para a saúde pública, uma melhor eficiência de recursos, a prevenção contra a poluição, a conservação dos recursos naturais do país a longo prazo, bem como o desenvolvimento econômico e o aumento da competitividade nos países em vias de desenvolvimento.

Quem desenvolveu a GCA?
A 
GCA baseia-se na Gestão dos Custos Ambientais (GCA), uma metodologia desenvolvida por Fischer e outros na Alemanha (Fischer, H., 1997). Aplicada inicialmente na indústria têxtil alemã KUNERT, a metodologia foi utilizada em várias companhias alemãs, atingindo reduções de custos substanciais e resultados positivos para o meio ambiente. Em 1997 foi aplicada pelo P3U pela primeira vez em um país em via de desenvolvimento, p. ex. pela empresa de produção alimentícia CAIRNS FOODS no Zimbábue. Esta aplicação demonstrou que
· em geral, a metodologia pode também ser aplicada com sucesso num país em vias de desenvolvimento
· nesses países os resultados podem ser até mais significativos, devido à baixa eficiência  geral e aos custos relativamente altos da produção em relação aos custos de trabalho. 
Contudo, foram detectados ainda alguns poucos pontos fracos da metodologia, e reconhecida a necessidade geral de modificá-la, passando de um método dirigido a peritos (como é a prática na Alemanha), para um processo com base na própria companhia, pelo qual se espera atingir passo a passo, um melhoramento contínuo. 
Projeto Piloto em CAIRNS-FOOD (novembro de 1997)

Objetivo:
Testar a aplicabilidade da GCA num país em vias de desenvolvimento
Atividade:
9 dias de consultoria in loco por um perito alemão de GCA juntamente com o treinamento 'on-the-job' (trabalhando) em P3U de 2 peritos da empresa no local de trabalho.  

Resultados:

· 33 % dos custos totais eram custos de NPO
· medidas para a redução de 15 % dos custos de NPO foram identificadas (período de amortização: 8 – 14 meses)

· identificação da necessidade de aperfeiçoamento da tecnologia (especialmente para dar mais 'autoridade' às empresas, para integrar elementos do desenvolvimento organizacional e incluir o treinamento de habilidades de comunicação)

· até o final de 1998 foram implementadas um terço das medidas identificadas. O total da economia anual de 1,5 % com relação ao custo total (38.000 US$/ano). Devido à difícil estrutura econômica, as medidas de investimento de caráter mais intenso ainda estão sendo levadas em consideração.
Com base na experiência em CAIRNS, foi planejado um segundo programa amplamente modificado da Gestão dos Custos Ambientais (GCA), junto à 'Confederation of Zimbabwean Industries' (CZI) e ao Serviço de Consultoria da GTZ 'Advisory Service for Private Business' (ASPB). Este programa inclui modificações na metodologia e dá enfoque ao desenvolvimento organizacional e às habilidades comunicativas da equipe de inovação. O processo GCA é agora levado adiante pelas próprias equipes das empresas; elas são apoiadas pelos consultores locais, que são treinados 'on the job' para serem futuros divulgadores da GCA. A equipe P3U limitou seu papel ao treinamento e acompanhamento ('coaching') da equipe e de seus consultores. A fim de assegurar a elevada qualidade da GCA no futuro, desenvolveram-se padrões para o treinamento e avaliação dos consultores junto ao CZI, ASPB e ao grupo de consultores locais. 
Programa GCA com a  CZI e 5 companhias  (Dez. 1998 - Maio 1999)

Objetivo:
Gerar 'histórias bem sucedidas'
Completar o manual com base em experiências com a metodologia modificada e aperfeiçoada
Atividades:
Programa de 6 meses com 5 equipes de inovação, 8 consultores locais e visitas intermitentes dos peritos alemães (Gestão dos Custos Ambientais e Desenvolvimento Organizacional) junto com o P3U

· 5 companhias (cervejaria, produtores de baterias, fábrica de papelão, produção de óleo vegetal, curtume), três delas são indústrias de médio porte com 100 a  250 empregados e com custos totais de produção entre 1,5 – 2 Mio. US$/a,  duas são grandes empresas 
· equipes de inovação das empresas são responsáveis pela aplicação da GCA (3 membros da gerência de nível médio) 

· obrigações dos executivos (nível superior de gerenciamento) e contribuição financeira
· consultores locais são treinados 'on-the-job'
Resultados:

· alta motivação de todas as equipes e dos consultores
· elevados compromissos por parte dos executivos
· identificados consideráveis custos de NPO (10 – 20 % dos custos totais) 

· identificado elevado potencial de economia (primeiras medidas em implementação irão economizar 150.000 US$/a)
· processo de mudança em empresas através do treinamento de equipes de inovação
· esquema institucional para controle de qualidade e promoção da GCA junto com  a CZI e outros grupos de consultores
Devido à modificação substancial e ao desenvolvimento posterior da metodologia, e a fim de evitar equívocos causados pelo título anterior, o método será agora denominado “Gestão dos Custos orientada para o Meio Ambiente” (GCoMA). 






1. 
2. 
3. 
4. 


Quais os atores estão envolvidos na aplicação da GCA ?
A 
GCA não é apenas um método de contabilidade. Para uma empresa, ela é também um instrumento estratégico para aumentar a produtividade e reduzir os custos, conduzindo a um processo de mudança em desenvolvimento contínuo. Para um país ou uma região, trata-se de um instrumento para aumentar a produtividade e a competitividade do setor privado. Muitos e diferentes atores participam da aplicação da  GCA :

· As equipes de inovação na companhia, que são compostas por peritos de várias disciplinas profissionais e de diferentes áreas de trabalho (produção, contabilidade, gerenciamento de qualidade e ambiental,  eventualmente da área de manutenção)

· Os consultores locais, que são treinados 'on-the-job' e que fazem parte da equipe de inovação
· A rede de trabalho das equipes de inovação das companhias participantes, bem como instituições locais relevantes, interessadas na divulgação da GCA 
· A instituição  equivalente local, que deveria estar relacionada ao setor privado, tem interesse em promover a GCA de maneira sustentável e em garantir a qualidade na aplicação do método 
· As empresas de consultoria locais, que oferecem a GCA como um serviço a empresas e que têm, por esta razão, interesse em promover a GCA junto com a instituição equivalente e em proteger seus conhecimentos contra a competição não qualificada
· A equipe externa de facilitadores, que dá início à divulgação da GCA através da formação de conhecimentos e do reforço de estruturas de suporte no país. Ela deveria combinar know-how econômico e ambiental com a capacidade de moderar o processo de inovação. Sua participação está se tornando menos importante durante o processo de aplicação e difusão da GCA.

Que benefícios podem ser esperados da GCA ?
A GCA – como várias outras ferramentas da Gestão Ambiental (GA) – visa a alcançar situações ‘win-win’ (duplo lucro), ou seja, um benefício econômico e um aperfeiçoamento do desempenho ambiental.

Sua diferença, em comparação com outras ferramentas de GA: a GCA dá início a um  processo dinâmico de contínuo melhoramento dentro da empresa, porque adiciona sistematicamente elementos do desenvolvimento organizacional a modificações técnicas e econômicas. Desta forma, a GCA acrescenta uma terceira dimensão, mudança organizacional ou desenvolvimento, para tornar-se um método de ‘triple win’ (triplo lucro).
A GCA oferece benefícios a curto prazo para a companhia (economia de custos devido a medidas técnicas e organizacionais de rápida implementação, efeitos ambientais positivos) e um melhoramento a longo prazo da produtividade e do desempenho ambiental através de uma progressiva motivação dos empregados e de maior eficiência da estrutura organizacional.

A GCA requer o apoio de peritos externos, porém uma vez iniciada, torna-se parte da cultura da empresa e uma ferramenta da gestão integrada. 

Através da GCA é possível fortalecer os sistemas de gestão ambiental existentes ou facilitar o estabelecimento de sistemas padronizados. Ela gera informações básicas, ajuda a formar consciência e a criar estruturas que podem ser utilizadas como primeiros passos para o processo ISO 9000, ISO 14001 ou EMAS. 
 A GCA enfoca o fluxo de material, energia e água – não a racionalização. Ao contrário da maioria das outras ferramentas da gestão dos custos, ela não objetiva primordialmente a redução de (custos do) trabalho evitando, portanto, dois tipos de conflitos sociais: com os empregados (emprego) e com a opinião pública (impacto ambiental).

Há muito em comum entre a GCA e a gestão de qualidade. A aplicação e o monitoramento de processos e  padrões de produtos são, pelo menos a longo prazo,  importantes condições para a otimização do material, da energia e das correntes de água, bem como para alcançar competitividade sustentada. 








Quais são as limitações da GCA?
A 



· 
· 
· 
· 
· 

GCA não é um instrumento para avaliar primordialmente o impacto ambiental. Ela é um instrumento para a redução daqueles custos que surgem para a empresa em razão do uso ineficiente de 'inputs' de relevância ambiental, como p. ex. materiais, energia e água. Custos externos ou 'sociais', como redução do impacto ambiental negativo causado pela produção ou pelo próprio produto, não são considerados, enquanto não forem pagos pela empresa.

A GCA limita-se à área de produção da empresa. Não leva em conta toda a linha da produção 'desde o berço até o túmulo'. Ineficiência e impacto ambiental na produção de matéria-prima, bem como o uso ou distribuição do produto não são objetos desse método (enquanto não fizerem parte dos negócios da empresa). O 'design' do produto somente é considerado com relação à sua influência na eficiência da produção. Contudo, os limites da empresa no que se refere ao 'input' e 'output' devem ser levados em consideração (fornecedores de matérias-primas, embalagem do produto); é possível fazer uma avaliação qualitativa dos 'inputs', bem como do NPO, considerando-se o seu impacto ambiental. Em acréscimo, medidas que aumentam o impacto ambiental negativo da empresa ferem o raciocínio da GCA e não deveriam ser adotadas. 
A GCA não leva em conta os seguintes custos ambientais:

· destruição ambiental pela produção de matéria-prima comprada
· uso indevido ou reduzido de recursos naturais não renováveis ou escassos
· o impacto ambiental com transporte e processamento de matérias-primas (enquanto não fizerem parte dos negócios da empresa)

· o impacto do produto em si (p. ex. sobre a saúde do consumidor)

· o tratamento do produto usado após ser consumido e removido.
A GCA analisa os custos causados pelos NPO numa empresa ou numa área de produção, inclusive se estão integrados numa metodologia de grupo de diferentes companhias. É aplicável da mesma forma em empresas de prestação de serviço, apresentando, no entanto  suas maiores vantagens, na produção industrial. É aplicável em empresas de médio e grande porte, mas seria recomendável para pequenas empresas sem uma determinada estrutura organizacional, sem um departamento de contabilidade autônomo e sem uma camada de gerenciamento de nível médio. Para o último grupo alvo o P3U desenvolveu outras ferramentas, tais como o Módulo de Gestão de Recursos Naturais para PME e o Guia de Boa Gestão da Empresa .
O que é Non-Product Output (NPO)?
Uma grande parte dos materiais usados termina em forma do produto final desejado. A outra parte transforma-se em resíduos sólidos, águas efluentes e emissões ao ar. Quase toda a energia utilizada transforma-se em calor de escape. A todos estes componentes dá-se o nome de 'non-product output' (NPO).



NPO = material, energy and water used in the production process, which do not end up in the final product. 

This is also valid for all by-products, especially if their selling price does not cover their production costs. 
Examples for NPO:
NPO =
material, energia e  água usados no processo de produção mas que não fazem parte do produto final. 

Isto é válido também para todos os produtos secundários, especialmente se seu preço de venda não cobre os custos da produção. Exemplos de NPO são:
· resíduo sólido, águas efluentes e perdas de energia no processo de produção. Estes 'outputs' contém todos os materiais auxiliares e parte das matérias-primas que constituem componentes de entrada (inputs) para a produção
· remoção de matérias-primas ou bens acabados que não estão mais em uso ou que não podem mais ser vendidos
· bens semi-acabados ou acabados de má qualidade e que têm que ser reprocessados 
· refugos devido à má qualidade e que tem de ser eliminados ou vendidos a baixo preço
· perda de calor na geração de eletricidade e de vapor
· refugos sólidos e águas efluentes dos prédios administrativos 
· refugos sólidos da embalagem de materiais usados na produção
· perda de bens acabados e de energia durante a distribuição
· produtos secundários vendido a um preço que não cobre os custos da produção
· excesso de material de enchimento/excesso de aplicação de 'inputs', incluindo embalagens, que não são pagos pelo consumidor e às vezes até reduzem a qualidade do produto final.
A geração e remoção de NPO são atividades não remuneráveis e causam portanto custos desnecessários para a companhia. Adicionalmente, eles podem bloquear a capacidade de produção (p.ex. no caso de reprocessamento), resultando  assim numa perda de produção e de custos oportunos.

Normalmente, a 'imagem mental' da produção não inclui NPO. Toda a gerência e a contabilidade orientam-se pela saída de produtos (output). Na maioria das empresas, os custos relacionados com NPO não são alocados a específicos passos da produção; eles são contabilizados como um centro de custos isolado, (energia, água, custos de depósito), ou simplesmente desaparecem entre outros itens. Portanto, não há uma exata alocação de onde são gerados os NPO ao longo do processo de produção. Nos processos de tomada de decisão, os NPO não assumem significado porque ninguém sabe exatamente os seus custos. Gerentes de produção não estão interessados na redução dos custos pelos quais não são responsáveis. O Departamento de Meio Ambiente, talvez a única divisão da companhia a lidar com NPO, está isolado, porque outras divisões não estão conscientes de que uma grande quantidade de dinheiro escoa com os NPO.

Quais são os efeitos potenciais na economia dos custos com a redução dos NPO?
Os 

resultados da aplicação da  GCA na Alemanha mostrou uma variação de 1 – 5 % de redução dos custos a ser alcançada por medidas técnicas ou organizacionais com investimento limitado. No Zimbábue, a empresa de fabricação de alimentos CAIRNS conseguiu reduzir seus custos anuais totais em 1,5 % através da implementação de apenas um terço das medidas identificadas durante uma aplicação da GCA . 

Empresas com pouca eficiência na utilização de recursos têm um maior potencial de economia do que empresas que já tomaram medidas para aumentar a sua eficiência. Em cada empresa a prevenção dos NPO tem um certo ótimo, em que o benefício econômico das medidas chega a um máximo. Quanto mais distante a empresa encontra-se desse ótimo, tanto maior é o potencial de economia. Não é possível prevenir completamente os NPO, nem técnica nem economicamente. 

O objetivo da aplicação da GCA não é a prevenção completa mas a otimização da quantidade e do manuseio dos NPO.

Em países em vias de desenvolvimento a eficiência na utilização dos recursos na produção industrial é geralmente mais baixa do que em países industrializados. Ao mesmo tempo a percentagem dos custos de material é mais alta porque os custos da mão-de-obra são relativamente baixos. Nas cinco empresas do programa no Zimbábue os custos da mão-de-obra não excedem 10 % dos custos totais. Pode-se contar com um potencial de economia numa empresa média num país em vias de desenvolvimento entre 10 – 20 %. Caso somente 10 % desse potencial seja realmente economizado, a empresa reduzirá seus custos totais em 1 – 2 %. 

A economia dos custos através da redução dos NPO representa um completo lucro líquido. Em empresas com um ‘input’ limitado, a redução dos NPO pode resultar num aumento do ‘output’ e desta maneira num crescimento considerável do volume de negócios e numa parte maior do mercado. Além disso, freqüentemente a qualidade do produto pode ser melhorada pela inovação de produtos e processos.

Numa empresa com um rendimento de 5 % nas vendas antes dos impostos, uma redução dos custos de somente 1 % dos custos totais faz com que o lucro aumente em 20 %.

Que efeitos podem ser esperados do desempenho ambiental?

A redução dos fluxos dos NPO tem diretamente um impacto positivo no desempenho ambiental da empresa. Há menos materiais sólidos, águas efluentes e emissões ao ar saindo para o meio ambiente. Medidas que geram uma economia de custos, mas que resultam num impacto negativo no meio ambiente, não são compatíveis com o raciocínio da GCA e, por conseguinte, devem ser excluídas ou compensadas por outras medidas. A GCA todavia não garante a eliminação de todo o impacto negativo no meio ambiente causado pela empresa. Enfoca situações de 'win-win' (duplo lucro), nas quais a redução dos NPO está articulada com um benefício econômico para a empresa. 

Que outros efeitos podem beneficiar a empresa?

A GCA também pode melhorar a segurança e saúde dos trabalhadores e aumentar a motivação de todos os membros da empresa para atuar mais conscientemente com relação aos aspectos ambientais do seu trabalho. Tornando o processo de produção mais transparente e envolvendo várias áreas da empresa, melhora a comunicação entre o departamento ambiental e o resto da empresa. Freqüentemente a qualidade dos produtos pode ser melhorada pela inovação de processos e produtos.

O que é o ciclo de GCA?

O GCA não é simplesmente mais um 'projeto de mudança', em que um consultor externo chega à empresa perguntando muito e depois de algum tempo entregando um relatório final volumoso e cheio de propostas que ninguém implementará jamais. A GCA representa uma mudança da cultura interna da empresa, que induz um processo de melhoramento contínuo e aprendizagem organizacional.

O GCA baseia-se na hipótese que a maioria dos conhecimentos relevantes com relação a utilização de materiais, energia e água, inclusive as respectivas capacidades para resolver os problemas, encontram-se na própria empresa. O ciclo da GCA é o instrumento adequado para mobilizar esses conhecimentos. Os primeiros passos são atividades diagnósticas que visam a identificar: 

· onde são gerados os NPO (análise de fluxo)

· quanto custam (alocação dos custos) e 

· porque ocorrem (análise das causas).

Numa empresa que tem sido ativa num setor altamente especializado há décadas, o gerente da contabilidade percebeu o processo de produção pela primeira vez através da GCA e compreendeu a sua complexidade. Quando a equipe começou a analisar as causas pela perda de material, ele ficou surpreendido pelo fato de que os supervisores e os trabalhadores já conheciam a maioria delas. Alguns deles já trabalhavam na empresa há mais de dez anos, mas ninguém havia procurado a sua opinião. 

Na segunda parte do ciclo da GCA, a energia e a capacidade de resolver problemas da equipe (incluindo o consultor) e da empresa foram mobilizadas para descobrir

· se, quanto e como se pode reduzir os NPO (elaboração de medidas), e

· como implementar cuidadosamente as medidas escolhidas.


Como último passo do ciclo, o sucesso das medidas tem que ser avaliado e sustentado. Como é o caso em todos os processos de mudança, a organização precisa tempo para assimilar a mudança estrutural e criar um consenso comum. Mostrando os benefícios da GCA ajuda a convencer os membros resistentes da empresa.

O 'Ciclo de Mudança'

Para integrar estes seis passos na empresa com sucesso, a empresa deve realizar ao mesmo tempo um processo de mudança interno. Este 'ciclo de mudança' (o ciclo interior no quadro) reflete a disposição e habilidade para implementar a GCA dentro da empresa. Para o sucesso da GCA é importante que a empresa tenha passado por todos os passos do ciclo, isto é, que a organização esteja observando os problemas (“sondagem”), que esteja consciente das conseqüências e possa ser mobilizada para preparar ações com o fim de combatê-las. Sem este processo de conscientização e sem a mobilização das partes relevantes da empresa haverá uma alta resistência contra a implementação das medidas elaboradas nos negócios diários.

O processo interno de mudança não se realiza necessariamente simultaneamente com os passos da GCA. Sempre haverá partes da empresa que não acompanharão o processo. A tarefa da equipe de inovação é convencer e integrar a “massa crítica” dentro da empresa, utilizando as técnicas de comunicação treinadas durante o programa de GCA. Desta maneira a GCA fará parte da cultura e estrutura da empresa – a “decolagem” interna do processo.  

A GCA também pode ser utilizada passo a passo elaborando medidas exclusivamente para certos departamentos da empresa ou NPO selecionados, como energia, resíduos sólidos ou água. Pode funcionar em seqüências durante um período determinado: depois de um meio ano trabalhando com energia, a equipe começa a trabalhar com água ou um outros NPO. Porém, prefere-se um enfoque abrangente para não duplicar trabalho ou reduzir um NPO aumentando um outro. Também pode ser aplicado paralelamente em diversos locais da empresa, se estiver garantida uma troca intensiva de experiências e resultados entre os participantes. É importante que as capacidades técnicas e comunicativas treinadas no processo de GCA estejam disponíveis dentro da empresa, por que desta maneira o método da GCA já estará institucionalizado antes mesmo de ser refletido na estrutura organizacional da empresa.

Quais as capacidades de comunicação necessárias no processo de GCA?

Um fator principal para que a aplicação da GCA seja bem sucedida é a conscientização e autoridade do programa dentro da empresa. Sem o apoio dos diferentes níveis de decisão, produção e atividades de apoio, a metodologia não levará a um processo de melhoramento contínuo. Por isso a comunicação é essencial para a implementação e sustentabilidade da GCA. Isto inclui a apresentação clara e concisa do método, das tarefas, bem como dos resultados, usando uma linguagem comum e uma visualização boa. A única maneira de obter um compromisso na empresa é através de informação, motivação, sucessos e benefícios tangíveis. Por isso organizaram-se algumas formas de treinamentos dentro da organização e discussões sobre um sistema de recompensa em todas as cinco empresas no Zimbábue. 

Como em todo processo de mudança há obstáculos a superar. As forças de mudança devem encontrar argumentos e estratégias para convencer os membros resistentes da organização. A GCA oferece uma linguagem comum para facilitar a comunicação entre os membros relevantes da empresa: o diagrama dos fluxos e a análise dos custos são instrumentos para compreender o problema dos NPO a partir de uma perspectiva diferente. Traduzindo-os para custos, os contabilistas, gerentes de produção, operadores de máquinas e os executivos podem comunicar e cooperar de maneira mais eficiente. 

O centro de implementação do GCA numa empresa é a equipe de GCA. A formação de equipes, técnicas de moderação, comunicação eficiente, distribuição de trabalho e gestão de tempo são vitais para uma análise bem sucedida dos NPO e para o desenvolvimento e a implementação das medidas na empresa.

Que tipo de sistema de garantia de qualidade aplica-se na difusão da GCA?

O P3U está interessado na difusão dos seus instrumentos da maneira mais rápida e extensiva possível; porém há de assegurar aspectos da garantia de qualidade, a autorização pelo P3U (p. ex. copyright), um retorno adequado das experiências com a aplicação do conceito atual, bem como a comunicação dos resultados da implementação da GCA. 

Por isso os instrumentos só podem ser utilizados por treinadores e consultores que estão devidamente autorizados pelo P3U. É possível obter uma lista destes treinadores e consultores através do P3U.

A responsabilidade pela garantia de qualidade - bem como do copyright - cabe ao GTZ-P3U. Instituições interessadas e treinadas podem negociar uma licença para a utilização da GCA com o P3U.

Como os treinadores serão ao mesmo tempo embaixadores da gestão ambiental e do método de P3U achamos indispensável um mínimo em comportamento e know-how coerentes ambientalmente. Encorajamos expressamente a qualificação de treinadoras. Por isso, só é possível participar de um curso de treinamento com a aprovação do GTZ-P3U.

Condições para a aplicação dos instrumentos de P3U:
5. Se quiser utilizar a GCA, é necessário combinar as modalidades com o P3U.

6. Utilização dos instrumentos do P3U exclusivamente através dos treinadores e consultores devidamente autorizadas.

7. Para seminários e cursos de treinamento, busque do consentimento formal do P3U em devido tempo, indicando os pormenores do programa, os parceiro de cooperação, o(s) treinador(es), o lugar, a data, os participantes e o conceito de treinamento; o último é de importância especial caso pretenda desenvolver os instrumentos e modificar o módulo base; 

8. No fim de um curso de treinamento o evento tem que ser avaliado adequadamente pelos participantes, utilizando o questionário desenvolvido pelo P3U (monitoramento e avaliação).

9. Requer-se do treinador uma análise quantitativa e qualitativa dessa avaliação, resumindo os resultados dos questionários e enviando essa análise ao P3U junto com os questionários originais. 

10. Espera-se que o treinador faça um breve relatório escrito sobre o seminário para o P3U e que obtenha um retorno com respeito às experiências de aprendizagem e à rede da GCA; 

Em troca os treinadores serão informados sobre ou envolvidos em outras atividades do P3U e serão incluídos na lista dos consultores/treinadores do P3U e na rede da GCA, desta maneira sendo também recomendados.
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